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\uxjAít)s í Lavoura 

ros] israèlistas, mediante usuras im-f mettido para a outra Câmara. ipaludoso, sem attribuil-as ao clima 
descrera amorlisados com osj ̂ líntre as disposições contidas nojqueé em geral sadio, e de tempera-

' projecto vimos uma de grande impor-jtura muito mais moderada do que 

ô«ar> e/ra esperado, desde quo a 

maioria irl© Senado consintio na obs-

truççáõ <To projecto pomposamente 

chamado 'de auxílios ã lavoura, foi o 

mesmo receitado no dia 18. 
Estegprçjecto foi aposentada no 

principio da;so^^ao que vai contar dez 

mezes, o só agora depois que voltou 

da Câmara dos Deputados, ó que os 

nossos-Venerandos Legisladores virão 

que a Lavoura Lia ser devorada pe-

lu-s Uraclinas. j Lúâ Uzuranos 

insaciáveis, se o e rédito agrioola fos­

se augmeutado, ou antes criado, por 

que a verdade o tjue a iu>si la.vuu-

. ranaotem credito algum. 

Tomemos da «Gazeta de "[Noticias as 

seguintes linhas : 
Os israelitas forão batidos comple­

tamente 1 Queriam, no dizer de um 

honrado Senador, arrebatar a lavou­

ra das mãos dos lavradores, empres­

tando lhes din heiro a mãos largas, 

para surprehendel-os depois na sua 

boa fé e innoeencia. 

* Ora não nos consta e nem o pi 1 e-

mos supor, que 5 estado tonha o in­

tento do fazer empréstimo á lavoura , 

es empréstimos de que ella precisa 

sem a usura que actualmenle a victi-

E s'e*o Estado não lhe faz semelhan­

tes empréstimos, escusado é estarmos 

a alimentar esperanças vãs e sonhos 

infantis. * 

A lavoura continuara a soífrer as 

tristes conseqüências da pròíecção of-

íicial, não tendo quem lhe ímpreste, 

nem bancos nem particulares, a não 

ser que algum israelista o faça, to­

mando pela elevação do juro, o ele­

vado risco de perder o capital, e de 

ser judiado pelo devedor.» 

Nem mais nem menos ! 

Alem de não existir propriamente 

o credito agrícola, pela dificiencia da 

legislação, e sobretudo pela falta do 

cadastro, 'acresc$ que grande numero 

de Agricultores cujas garantias desce­

rão pela baixa do café- tícão absolu­

tamente próhibidos do çontrahir era 

prestímos, a"nao ser com» os vordadei 

possíveis 
^apitaes, e que em pouco tempo ab-
1 rverâ) o valor das propriedades. E 

iito porque os nossos sábios legislado­

res não quizerão alargar o credito 
cri f uuixx já dissemos) de modo a poder 

atrahir os capitães e sua conseqüente 
rjnc&rrencia. quo <?; a lei iu^regula 

a baixa e alta dos juros, pelo receio 

de que os innocentes Sampouios sejão 

assaltados pelos capitalistas, e fiquem 

despojados d3 suas propriedades ! ! E' 

uma tutela fatal... 

Não se comprehende semelhante 

procedimento do Senado, geralment6 

mal recebido, a não ser a vellia roti­

na, quo parece ter a mágica virtude 

de inervar os temperamentos os mais 

| ardentes, e caracteres enérgicos. 

rYduKttindo-s-p, por hypothesa, que 

tancia para a locação nacional, e 6 
a dispensa dosírviço militar obrigat0' 
rio para aquelles que tiverem con" 
tracto de locação de serviços, porcer" 
to tempo^tendojjà servido pelo menos 
um anno a aprasimento do locatorto. 
Em- quanto não forem adoptadas 

providencias d'aquella ordem, e ou-
4»os favores aos nacionaes, que forem 
p&voar as*faz>9ndas agrícolas, locando 
seus serví^jvsorâ impossível utüisar-
se o grande^ffteawro do braços que 
achão-se arredados TKJ.S explorações 
agrícolas, o vivem na miséria. 
Este assumpto pelo menos "oVyia-me-

se supõe. As noções falsas, geral­
mente, correntes mesmo no Brazil, a 
respeito do clima do Amazonas,achar-
se-hiam removidas se os empregados 
públicos das provir.cias do norte do 
Império não fossem interessados em 
conservar z* iliusão. A província do 
Amasonas é degrau para empregos 
mais elevados* Os jovens candidatos 
que acceitam serviço n'aquella pro. 
vencia julgam-se com direito a recom­
pensas pelo desinteresse que mostra­
ram expondo-se a moléstia, e apre­
sentam a preconisada fatalidade do 
clima como desculpa em deixarem recer a mais séria attenção do nws.soi essas remotas regiões depois de poa-

Parlamento, e;se o Senado tivesse inNÍcos mezes de residência. As provin-
ciado medidas que attendessem aquel- «ia* jseptentrionaes do Brazil necessi-
Ia o outras necessidades da agricul­
tura, não causaria a impressão tão 
desagradável, geralmente sintida a 
regj LÇÃQ a idtima hora "do pro-
eeto de Lei, já approvado pela câ­
mara dos Deputados consignando um 

a nossa Lavoura jpossa continuar a vi- auxílio indirecto atlendendp em par­
te a uma das necessidades do nossa 
lavoura. 

ver como ate aqui a respeito degeapi-

taes, onde ficarão as outras necessida­

des ? 
• 

E entre todas, a |que ó maisj^ins-

tante, suprimento o substituição de 

braços porque^não mereceo a menor 

attenção das duas Câmaras ? 

E m todas as Províncias levantou-se 

clamor unisono contra a imperfeição 

da Lei denocação*de serviços de 15 

de Março de^1879, que acha-^e em 

execução, sem ter sido regulamenta­

da até hoje, não obstante a terminan-

te disposição do art. 83. Lei;absolu-

tamente inelicaz para a [locação] dos 

serviços dos' Nacionaes, e que é até 

inexiquivel em algumasMisposições. 

Já no fim da presente sessão d'As-

sembléa Geral foi apresentado um 

projecto assignado por C Deputados, 

sendo cinco d'esta Província, conten­

do alterações d'aquella Lei. que fica­

ria sem duvida melhorada em parte, 

e era de esperar que na discussão 

fossem apresentadas emendas sobre 

outras disposições que ojprojecto não 

attendeo, ejque iiecessitão ser altara-
duV. 

: i tárde,*mas está circunstancia. 
não tira todo o merecimento da soli­
citude d'aquéllés Deputados, porque 

está verificado que o projecto toria a 

mesma sorte—dormir na > pasta da 

comissão—ainda que fosse apresenta­

do com tempo dosar adoptado c re-

E' uma decepção que engrossa o 
numero das que p^Paiz tem sofrido a 
a todos os respè/itps, e muito princi­
palmente a ̂ numerosa e] importante 
classe .'dos Agricultoresjque devo con­
vencer-se da necessidade*de levantar 
as associações e por.meio d*ellas ar­
car com os altos poderes afim de ob­
terem não os favores, mas^sim o cum­
primento de devere.s. 

CSÁO SCI mimk 
Impressões do professor Agassiz 

Sobre o Brazil. 

Cap, XVI do ILivro 

Uma Viagem no Brazil 

I*oao profesaor o ft£nia. S.uiac. 

ISoeLon. 1SQS. 

TRADUZIDO DO INGLEZ POR VU 

BUAZ1LE1R0. 

((Continuação chi n. 337.) 

Não fazendo caso da inclemen-
CIA do tempo, na apanha dos fruetos 
das florestas, raras vezes constróem 
abrigo contra as grandes chuvas, dei­
xam seccar m corpo a roupa molha­
da, e se expõem á constante alternati 
va d0 calor e frio. Acrescente-se a3 

istD( que nãojheMtam em beber água 
estagnada, so estiver mais á mão que 
água de fonte, e teremos cauzus bas­
tantes para o predomina da febre 
iatormiUento e moléstias de caracter 

.anNdo^dministração menos sujeita â 
muèèrahr, "e~uüs«uua ̂ ui 'ê î íu passr-
entó de seus interesses locaes e fiel 
adliezão a elles ('). E' impossível que 
o presidente que vem por seb mezes, 
e esta ancioso por voltai á sociedade 
e divertimentos das cidades maiores, 
se oceape de .iniciar, e muito menos 
complete qualquer melhoramento sys-
tematico. Como todo o paiz que tra­
balha para que o reconheçam entro 
as nações do munrto que se fiam em 
si mesmas,o Brazil tem que combater 
as opiniões desfavoráveis de uma pu-
pulação estrangeira flutuante, indi-
fferente á prosperidade da terra que 
habita temporariamente,e cujas apre­
ciações são principalmente influídas 
pelo interesse particular. E' muito 
de lamentar que o governo não tenha 
ainda julgado que vale a pena tomar 
medidas aecissivas para corrigir a im­
pressão errônea corrente no estran­
geiro a respeito de sua administração, 
e que seus agentes diplomáticos se 
esforcem tão pouco em fazer, circular 
informações verdadeiras e autorisada 
acerca, de seus negocias domésti­
cos^). Tanto quanto sei, a recente 
Feira do Mundo em Paris foi a pri­
meira accasião em que se procurou 
apresentar um relatório comprehensi 
vo dos recursos do Império.e os prê­
mios concedidos aos Brasileiros-att̂ s 
tam os seus progressos. 

(Continua) 
(') A observação cabe a todo o paiz. 

Nada ó mais prejudicial ao bom pu­
blico que a instabilidade do Governo. 
No Brazil lia muitos annos-j.1, raro 
ó o Ministério cuja existência exceda 
a doAs annos, o os Presidentas, pela 
maior parte Deputados oecupam ordi­
nariamente a Administração das Pro­
víncia no intervalo das Sessões da Câ­
mara; voltando raras vezes à mesma 
Província. 

T R A D U C T O R 

(1 È',fãeto reconhecido^por todos os 
Brazileiros que viajam, o se achara 
nossa Diplomacia abaixo do paiz quQ 

representa. Deve-se dizer quo não s^ 
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•dôixam -de esforçar-se por faser cir-
ealar infatmaç3e9 verdadeiras, mas 
propagam falsa» 'muitas vezes, som 
nonhum respeito à verdade,e pensan­
do talvez fazer bem ao paia on a si. 
U m a vez presenciamos um dos nossos 
Eepresentantes referir, coai a maio 
lamentável -frivolidado,que trânscuit-
tíndo ao jornal especialmente nosso a-
migo a noticia de um paqueuo encon­
tro, tinha elevado o numero do9 mor­
tos de 4 ou 7 a -400 ou 7ÔÓ,para tor­
nar o negocio importante 1 E' bem 
sabido que a imprensa séria recebia 
as informações oftlciaes das nossas 
LegaçSes com de?conflarrça, quando 
nSo com declarada falta de fé. 

TRAOUÇTOE 
III M l ,i ILgi.lLJUU 

ECCAO juaisiu 
JUISO DA PROVEDORIA 

ITreatacSo de conta» da 
Irmandade de Sk «fosê. 
Dos livros e documentos apresenta­

dos voriflca-se que a Irmandade de 
S. José uunca prestou contas ̂ ao Juiz 
de Capellas, como lhe competia o era 
obrigada pelas leis citadas na Portaria 
de fls. 2 e outras em vigor. Este fac-
to torna o exame das contas difícil-
-limo, visto que alem da falta dos li­
vros pela lei exigidos, o livro desti­
nado ao lançamento da receita e des­
peza tstá sem as folhas 1, 2 e 3, que 
ior&o rasgadas e acha-se escriptura-
do sem attenção as regras mais tri-
viaes da escripturação e de um modo 
quasi iointelligivel. A excepçSo do 
compromisso que está regalar, mas 
não tem sido cumprido, tudo mais es­
tá irregular, e assim vâ-se que a re­
ceita proveniente das annuidades e 
jóias de 1875 e. 1870 lançada no inti­
tulado livro de receita e despeza não 
combina com a que se 
tas de pagamento, por 

novos, de 50 fls. pelo raenos|cada um, 
corapetentemente sellados, que servi* 
rão, depois de abertos, numerados e 
rubricados por este Juizo, o Io, para 
n'olÍo serem lançadas a receita e des­
peza, o 2*. para nelle serem matri­
culados os irmãos visto que os que ha 
não estão sellado3 e o da .receita o 
despesa acha-se rasgado ; e o 3% para 
nelle serem lançadas as deliberações 
da meza, como exige o art. 16 do 
compromisso ;—2 o. para apresentar o 
livro dos recibos das jóias e annuida-
drjs o dizer porque não tem sido fei­
ta regularmente a cobrança destas) de, 
1877 ate agora ; 3\ para exhibir os 
documentos a que se refere a conta 
sob'A. 2, e i\ para apresentar uma 
conta demonstrativa da receita e des­
peza da Irmandade desde 1875, docu­
mentadas as despezas feitas e explica­
do o desapparecimento do saldo; tudo 
no praso de três dias, sob asjpeaas da 
lei. 

Ytu, 20 de Outubro^de 1882. 
Vilella doe Santos. 
21 de Outubro de 1882. 
JUÍZO DO CIVEL-Escrivão Xavier. 

a 
Acçâo ordinária—João Iguacio do 

Santos, autor; alferes Carlos Augus" 
to Pereira Mendes, réo. 
Assignada a 2» dilaçáo de 10 dias, 

citadas as partes ou seus procurado­
res. 

Juízo Commercial. 
Carta precatoriafexecutoria. 

O juizo commercial do termo,.do 
Tietê, depreconte. 

Exequentes, Augusta <Sa.-6ostã & Ca 

Executados—João W .nardo de Mel­
lo Cintra e sr- ferumép. 
Foi accji^âda a penhora. ficando os 

executados esperadospaté que seja ei-
deduz das no-íí^^10' P"a n0*J d™ d* lôi al" 
nnnn(1 MvtrÁkftS** °9 embargos que tiverem a pe-

annos, poss* 
ao ladoy dos nomes dos irmãos.»-* 

sfcp 

om a vro detmatric.r-Ia destes, ne$n 
Aançaa<ye#a:'coíua soo n. I \ue eii-

• contrei dentro d'aquelle livro o man 
do seja junta aos autos com a de n. 
2, depois de selladas. 

D*esta conta verifica-se que .a re­
ceita arrecadada n'aquelles annos foi 
de 312:000, alem de 146:500, prove­
niente de acompanhamentos a enter­
ros e cÔra recebida de Joaquim Fir-
-raino da Fonseca ; do livro de receita 
e despeza apenas^consta a de 138:000, 
e no entanto vê-se pelo livro da ma-
-tcicula dos irmãos que a receita foi 
-de 339:000. Continuando o exame 
•vô-sa que d9 1877 até ocorrente an-
-no apenas tem sido arrecadada a quan­
tia do Gl$que não tem a menor pro 
•poição com a receita dos annos ante­
riores, mesmo porque d'estes 61:000, 
-apenas 13:000 provém de annuidades. 
Examinando a despeza feita vê-se pe-
ia conta de-fl.—2—ijue elevou-se es­
ta *nos annos de 1875 e 1870 a 
'479:380, que deduzidos da quantia de 
035:500, somma da receita das annui­
dades 389.000. com a proveniente dos 
enterramentos 146:500, devUo ter 
deixado necessariamente o saldo de 
56; 120. Da receita arrecadada de 1877 
para cá, ha apenas a deduzir a quan­
tia de 59:030 constanto dos docu­
mento*; de fls. 5 o 6, visto que oito 
mil reis forão tirados da caixinha das 
esmolas, havendo assim um saldo de 
'.2:000 qun addicionado a de 56:120 
• produz total de 58.120; e no*entanto 
rtal saldo não apparece o o procura­
dor ainda so diz credor de 8.000. Ac-
• cresce que os 12 documentos a que 
se refere a conta sob n. 2 não forão 
offerecidos, como também não forão 
apresentados olivrodos recibos das 
annuidades e os outros exigidos pola 
lei e art, 16 do.compromisso que re-:ge a Irmandade, e esta falta impede -o .proseguimento no exame, a que ora procedo, das contas apresentadas. O .E«crirSo notifique, pois, o procura-•dor: 1 ° . para apresentar três livros 

nhora feita 

l^ionernçiio.— L"oi exonerado, 
à pedido, do cargo de Io supplente do 
juiz municipal o do orphãos deste 

termo o sr. Manoel Martins de Padua 
Mello. 
• No; curto período que o sr, Padua 
Melio, desempenhou os árduos cargos 
de Juiz Municipal o de Direito,houvo-
se com prudência e critério que collo-
con-se acima de qualquer censura. 
Será difficíl o pxehenchimeuto da 

sua vaga. 
Am Touradas.- Kealisou-so 
no ultimo domingo, conforme estava 
annunciada. 
O Diroctor, líerculano Galdino da 

Silveira e o toreador Camillo Gomes 
do Amaral, desempenharão satisfato­
riamente o programma, não ficando 
a quem o palhaço, Antônio Joaquim 
Vieira Pantojo, não sÒ na pega que 
fez habilmente como também em des-
trahir os bois. nas occafiiõe; em que 
poderia ser fatal aos toreadorus. 
Não houve grande animação em 

conseqüência dos repetidos trabalhos 
que ultimamente tem havido deste 
gensro de divertimento. 
Devido ao pouco interesse, o empre­

sário não podia apresentar um curro, 
como os que se fazem nas grandes Ci­
dades, limitando-se ao coramuin, usa­
do peK interior. 
Não podemos sensurar esto gênero 

de divertimento, com quanto denote 
elle retrogradação, visto que se repro­
duzem e era lugares como na Corte, 
onde abundão os variados diverti­
mentos. 

S a n t o B i s p o — À propósito áa 
recente prisão eíectuada em Itália do 
raoedeiro falso Liparoni, traduzimos 
o se.juinte de tim jornal italiano: 

«Foi noa annunciado de Gênova ter 
sido descoberto e preso, abordo do pj-
roscapho francez Navarre, ura tal Li­
paroni, de Pérugia, que tem de cum­
prir a pena de trabalhos forçados por 
crime de moeda falsa. 
Andava oceulto desde 1865, havia 

mezes que se repatriara e escava a 
voltar para o .Brasil. 
K' bom saber quem oeste1 ETGKOR G. 

Liparoni, falsário. 
E* nada menos que um alto digua-

tario da egreja, o rvdm. bispo d. Gre-
gorio Liparoni, que alternava o seu 
tempo entre os santos trabalhos do 
sua diocese e a fabricação de moeda 
falsa. 
Tendo conseguido fugir para o Bra­

zil tinha-se feito professor na capital 
brazileira. Não podendo mais suppor-
tar a nostalgia, voltou para a Itália, 
o que lho foi fatal, porque foi envia­
do às galés a cumprir 10 aunos áè 
trabalhos forçados,» 
Com a justiça humana não se brin­

ca. Para ella um peecado ó delicto 
que se pune com o purgatório das 
galés, que não admitte remissão per 
indulgência nem por devoções a san­
tos. 
E dignra lá que a religião ó um 

freio mais poderoso do que a lei... 
(Da Província). 

Ruínas.---Corro na imprensa a 
noticia de que nas margens úe Para-
panema nesta província ha vestígios 
de ter era certo ponto havido uma 
grando cidade. 
Impera a Roleta.—A nos­
sa policia de certo não tera conheci­
mento de uma. casa a rua de Sunta 
Rjáíí onde a Uoleta tem assento a sua 
banca. 
Na noute de 22 para 23 á uma ho­

ra da madrugada, tornou-se escanda­
losa a reunião, a ponto de eucommo-
dar a visinhança. O artigo 67 do c 1-
digo das posturas, diz : os iníractores, 
sendo orn casa particular serão mul­
tado, o dono da casa em 20:000 e ca­
da um dos jogadores em 10:000 e su-
geitos mais a oito dias de cadea. 
A nossa Municipalidade sendo tão 

escassa as suas rendas, nao deve des* 
prezar uma fonte de riquezas d onde 
pode lhe resultar grandes vantagens 
como é o jogo, tão entroduzido nesta 
cidade 
Informão-no3 que a roleta mudou-

se para a travessa da matriz, onde 
a concurrencia tem sido extraordiná­
ria. 
O pliospltoro do Co&i-
ítüieiro •— E ' sempre com saptisfv 
ção que annuociamos o upparecimen-
to de novas industrias em nosso paiz 
que jà precisa tel-as para não se con­
servar eternamente tributário de ou­
tros ra?ds actívo99 ató para oejectos 
cío mais insignificante valor o fabrico. 
Essa industria nova quo annunciamos 
ó de phosphoros especialmente fabri­
cados para aceender fogo nos fogões, 
fornos e fogareiros. Principia agora, 
mas a sua aplicação ó tão útil, econô­
mica e vantajosa que prometto pros­
pero futuro. 
O «phosphoro do cosiiiheirô consis-

te em um pequeno parallelepipedo de 
uma substancia verniosn, tendo em 
uma das extremidades uma cabeça 
do phosphoro omipho. 
Só accende em um dos lados da 

própria caixa ou na dos phosphoros 
de segurança cornmuns. Accesos man­
tém a charama por cerca de 100 minu 
tos, communicando assim o fogo á 
lenha, carvão ou coke. 
Quem conhece ou pratica os proces­

sos morosos, e ás vezes perigosos,corn que cosinheiros e cosinheiras ateam o fogo, comprehende logo as vanta­gens desses phosphoros o a economia que do seu uso resulta. Alem disso, o seu poquono custo a varejo, não agrava o emprego dessa útil preparação. Esse «phosphoro» ó "alias superior aos similares que conhecemos e foram importados eem grande aceitação. 

— A câmara dos deputados votou para 
o fnado de emancipação a verba de 
1.9-0:000$. O senado comprehenden* 
do com mais sabedoria a neces?idad e 
de alargar-so este rcnio indirecto do 
reduzir a população escrava do Bra­
zil, votou 2.190:000$ além de outras 
medidas tendentes ao mesmo Ura. 
Casa Branca.—Foi nomeado 
vigário encommandado da egreja e da 
vara, o Uev. conego Ângelo Alves de 
Assampção. 
Cajurú.—Falleceu nesta locali­
dade a 17 do corrente, com 60 annos 
de idade, o tenento-coronel Thomaz 
Antônio Ancausuerd, cidadão pres-
tante e chefe do partido liberal. 
Desordens e ferias entoe. 
— E m 23 ás 9 e meias horas da noute, 
em ítatiba. um grupo de mais de 40 
italianos atacou uma das patrulhas 
do destacamento policial travando-se 
uma lueta séria entre a força publica 
e os desordeiros. 
Os italianos recolhendo-se a uma 

casa, continuaram a dar tiros de 
rewolver. 
Ficaram feridas quatro praças das 

nuaes uma gravemente. 
Tendo seguido da capital 23 praças 

commandadas por um official 
Capoeiras em Campinas. 
— O pardo Cesario, escravo do D r ^ 
Galvão, atirou uma navalhada, ub 
ventre de Jacob Faber. x: 
I^oteriae do Ipiranga.—O 
Exra, Sr. Conselheiro Presidente da 
Província, de accordo com a comrais-
sáo das loterias, deliberou empregar 
o produeto das mesmas, a/à construc-
ção de ur« tídificJt>-iia,C-oMna áo "Ypi-
ranga- que se preste a ura internato 
de educação primaria, cora a capaci­
dade e accommodaçoes precisas para 
receber de duzentos a quatro centos 
aiumnos, e coni um patrimônio quo 
será constituído de toda a importân­
cia que sobrar do produeto das troa 
loterias depois do concluída a con-s» 
trneção do edifício, A commissão es­
tá autorisada à-formar o plano e or­
çamento deste para ser approvado pe­
lo governo, devendo ser a primeira 
pedra lançada no dia 2 de Dezembro. 
Tremor do terra.—Dos Po­
ços de Caldas escrevem o seguinte 
ao «Correio Paulistano : 
«x Como entendo que deve apreciar 

qualquer noticia deste logar, pa.tici-
)o lhe que hoje (21 de outubro) pelas 
4 horas da madrugada fomos sobres 
saltados por um tremor de terra acom­
panhado de «m grando estrondo. 
« Na verdade que nada temos a la­

mentar, só sim a surpreza que sof-
frembs, fazendo attribuir a muitos 
que fossem ladrões que forçavam as 
jaaeLlas ou portas dos quartos, pois, 
que o mesmo aconteceu a algumas pes­
soas que se achavam a essa hora nos 
banhos, e outras levantavam-se espa* 
voridas julgando ser a quáda do gran­
de cometa.» 
Varíola na Corte.—Pessoa 
fidodigna chegada ultimamente da 
corte, nos afíirma estar alli grassando 
com intencidade a varíola 
IScneílcío.—Terá lugar no dia 
1 de novembro as 3 horas da tarde, 
touradas eVn beneificio do artista Her 
culano Galdino da Silveira. 
Capitão do"Porto do Pa-
raná.--Consta que vaa ser nonea-
do capitão do porto do Paraná, o ca­
pitão tenente Felinto Perry. 
Fechamento das portas. 
—Consta-nos qne alguns empregados 
do commercio, auxiliados por alguns 
negociantes, promovem o fechamento das portas nos domingos e dias santi-ficados, isto é, de não se abrir a nou­te conforme o estylo. Sendo justo o intento, é deeuppor qne a catmira to-
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me em consideração—uma vez que se­
ja applioada essas horas em algumas 
distracções. do utilidade. 

Café—Santos 27 de Outubro ; 
Mercado calmo 
Venderâo-se 20.000 saccas 

Os superiores obtivarSo, 3:300 
Ha alguma procura 

l»òrto Felfce.—Por falta do 
espaço deixamos de publicar a cor­
respondência desse lugar, o que fare­
mos no próximo numero. 

Lençoes,-Foi deniettido Mig 
de Paula Medeiros do lugar do juiz 
Commissario de S. Pedro do Turvo o 
S. José de Eio Novo e Campes Novos. 

Recommendaudo a presidência ao 
sr. dr. Chefe de policia para fazer 
punir os criminosos que tornarão par­
te no attentado contra os índios Cha-
vantes nos campos de Capivary. 

Obltuario.—De 12 a 26 do cor­
rente sepultaram-se os seguintes ca­
dáveres : 

Dia 12. Francisco de Paula Almei­
da Camargo, de 24 annos, casado com 
liaria Joaçuiua da Silveira . febre. 

Porcinio, do 18 mnzes, f. de Fran­
cisco da Cruz Pinto e Mana Augusta: 
versnes. 

17. Bsnedicto, rcceranascido, f. do 
Anna Maria da Silva. 

19. Acacio, de 4 mezes, f. de Fran­
cisco e Joanna, escravos de Bento 
Dias de Almeida Prado : garrotilho. 
Geraldo, de 25 dias, f de Francisco 

Brenha Ribeiro e d. Mariana Nunes 
Brenha : inflamação dos intestinos. 

21. Joaquim, de 3 annos, f. de José 
Aniceto Rodrigues e Generosa Maria 
do Espirito Santo. 
Joaquim José Russo, de 32 annos, 

casado cora Maria Thereza do Amaral. 
22. Ignacio, de l anno, f. de Theo-

doro e Justina,oscravos de Maria Bar­
bosa de Jesus : tosse comprida 

23. Anna, de 2 mezes, f. d.? Zeferi-
no e liaria, escravos de JoseGalvão 
Paes de Barros : bronchite. 

Esperança, de 1 anno, f. de José e 
Ambrosina, escravos de d.. Antonia 
de Campos Pacheco : vermes. 
Francisca, de 1 anno, f. de Pedro e 

Maria, escravos de Joaquim Rodrigues 
de Barres : vermes. 
2\. Affonso, de 2 mezes, f. de Joan­

na Olivia de Mattos : vermes. 
25. Joio, de 6 raezevf. de Benedi-

cta da Conceição : vermes. 
Bento, de 5 annos, f. da Ãpolinario 

Manoel de Oliveira e Gortrudes Ro­
drigues *. febre. 

26. Maria, de 1 anno, f. Joaquim 
Barbosa da Silva e Aliauda Nobre : 
vermes. 

Nas qumtas d Domingos haverá 

trem, partindo de Itaicy as 9 horas, 

do Salto as 9, 37 para chegar era 

Ytu as 9, 55. Regressando de Ytü 
á 1, 45, do S alto as 2,5 para chegar 
a Itaicy as 2, 40 

12,45 

Nfí. As passagensMo ramal,ò oa pre-
:os partindo de Ytú. 
AS passagens uo ruiu 
ços partindo de Ytü, 

.os das passajjí&isc ̂ a Coara 
píannBs* Ituana 

V&--Ò Iít-1 a» d e rasais ostaçòas. 

2,0 » 

bados e domingos, também 
para Amparo. ' 

» t. Para Amparo Mogy-mi­
rim, Penha e Casa-branca,e 
nas terças-feiras também pa­
ra S. SimSo 

t. Nas segundas-feiras, para 
Amparo, Mogy-rairim e Pe­
nha, e nas quartas e sextas-
feiras somente para Amparo 

COMPANHIA aáOGYANA 

De Campinas h. 

i;;:;:..:::::;;:: 
Hornrio da partida o ch.e^n-

da dos trens e m lt& 

Estrada Ytuana 
PARTIDA 

?.Para 'Jundiahy as 8 h. da manha 

CHEGADA 

Em Ytú as 3, 45 da tarde. 

EM JUNDIAHY 

CHEGA as 10, 30 da manhã 
PARTE as 1 , 13 « tarde. 

BAMAL (ITAICY ) 

CHEGA as 8, 45 da manha de Itü 

« « 2, 55 < tardo de Jundiahy 

e parte para Piracicaba as 3 horas da 

tarde. 

PIRACICABA 

CHEOA aa 6, 15 da tarde. 

PAriré-aè"8f'30i!s manhã*. 

Salto 
Itaicy . . . . 
Quilombo . 
Itupeva . . .' 
Jundiahy . 
S. Pauio 
Santos . . . . 
Campinas , . 
Mogy-rairim . 
Casa- Branca. 
lndaiatuba . 
Monte-Mòr . 
Capivary , . 
Mombuca . . 
R. das Pedras 
Piracicaba , , 

] Cl asso 

$680 
2$24i) 
3$360 
4$260 
6$500 
13*820 
20$940 
10$7S0 
17$100 
24$020 
2$800 
4$820 
6$500 
7$960 
9$300 
10$760 

[2 Classe 

$J4U 
l$i20 
I$800 
2$2'»0 
3$360 
6$i60 
9$460 
5$320 
8$480 
11$940 
1$460 
2$470 
3$360 
4$150 
4$930 
5$60O 

I. e Volta, 

1$Ü00 
3$360 
5*040 
6$3 90 
9 $750 
2G$730 
30Ü910 
16U170 
25Ü650 
36U030 
4U260 
7U280 
9U750 
11U990 
14U000 
I6Ü13Ô 

; i (II Classe)]^ Clasaeiír. e Volt» 

Horário d** joartlda e checada 
dos trens ntumpiiiac 

Anhumas . . 
Tanquinho . . 
Jaguary , . . 
í o. :eira . . 
Coqueiros . . 
Amparo , . . 
Ressaca . . . 
Mogy-mirim . 
Mogy-Guassú 
Matto Secco. 
Caldas . . , . 
Casa-Branca. 
Penha . , . . 
Lago . , . . . 
Córrego fund. 
S. Si mito. . 

1$020 
2$040 
3$260 
4$080 
4$900 
5$500 
4$700 
6$320 
6$940 
9$380 
10$600 
13$240 
8$560 
15$080: 
17$540 
°0$000 

$520 
1$020 
1$640 
2$040 
2$460 
2$76 0 

2$36()! 
3$160 
3$460( 

4$700 
5$3Ü0' 
6$620 
4$2S0 
7ÍE540 
8$7í0 
10$00ü 

1$540 
3$0ô0 
4$900 
6$120 
7$360 
S$260 
7$060 
9$480 
10$400 
14$080 
15$900 
19$860 
12$840 
22$620 
26$220 
30$000 

ESTRADA PÀULI£ 

DIA3ÜTEIS «y-
PAEIE POLICIAL 

Para S. Paulo—6,35 da m. raixto, 
11,53 da m. expresso; 1,45 da t. mix-
to. 

Para Rio Claro e ramal de Pirassu-
nunga parte u m trem mixto ás terças 
quintas e sabbados ás 6,15 da m. e 
chega ás 6,20 da tarde. 

Os bilhetes de ida e volta tem valor 
por 7 dias. 

22. f^i preso a ordem do Delegado 
de Policia^nertuguez José Sacarrio, 
por? portar-s 
curro. 

onvenientemente no 

O militar deve ser como o leão, for­
te entre os fortes, generoso entre os 
pequenos ; mas nfio deve ser como o 
lefio, que sacia o sua sido no sangue 
de seus inimigos. 

m O monarca deve ser como a arvoro 
florida, que quando lhe atiram u m a 
pedra cobre de flores a m ã o que a 
oífendeo; mas não deve ser como a 
arvore, qco dá obrigo na sua sombra 
aos boas eaosmàos iudistinctamente. 

E' bom abrir u m a porta ao inimigo 
que foge. 

E* preciso obrar á respeito do ini­
migo, como o medico c o m o seu doen­
te ; vencel-o antes pela fome do que 
pelo ferro. 

Ninguém ô capaz de desacreditar 
a outrem, cada u m se acredita ou se 
desacredita, pelos seus precedentes. 

Fitem. 

wmm 

mwmt 
COMPANHIA PAULISTA 

p«*eço» das passagens da Es­
tação de Campinas as demais 
estações. 

Porto Ferrei 
Pirassunung 
Lemo . . . . 
Guabiroba . 
Araras . . . 
Cordeiros . . 
Rio-Claro . 
Limeira . . . 
Tatu 
S. Barbara 
Rebouças , t 
Boa-Vista . . 
Vallinhos ... 
Rocinha . . 
Louveira . , 
Jundiahy . 
S. Paulo . . 
Santos . . . , 
Ytu . . . . 
Capivary . . 
Piracicaba . 

i;l_Clasae 2 Classe 

11$940 
10$020 
8$480 
8$I60 
6$5à0 
8$080 
5$560 
4$760 
3$640 
2$500 
$860 
1$340 
2$100 
2$7Ô0 
4$280 
11$600 
18$720 
10$780 
ISí$800 
17$050 

12$00Ü 6$440 

2$620 
2$200 
1$660 
1$160 
$400 
$620 
$960 
1$280 
1$960 

|l.eJVolta 

|19$200 
5$780Í17$900 
4$860'l5$020 
4$120[12$720 
3$340 12$220 
3$08O 9$820 
3^800 12$ 100 

8$360 
7$ 160 
3$4i0 
3$740 
1$300 
S$000 
3$ 160 
4$K0 
6$*20 5$080 17$4GG | 

8$060 L7$580 
5$320|l6$170 
6$440 
8$ 680 

19$190 
25$5S0 

ESTRADA MOGYANA 

U,5 da ra. Nas segundas-feiras, de 
Amparo, Mogy-mirim e Pe­
nha, c nas quartas o sextas 
feiras somente do Amparo. 

11,20 » » De Casa-Branca, Mogy-
mirim, Penha e Amparo 6 
nas terças-feiras, também efe1 

S. Simao. 
5,20 » t. De S. Simato, Casa-Brán-

ca o Mogy-mirim, o nos sab-
bados e domingos, também 
de Amparo. 

Partida 

6,30 » m. //ara Mogy-mirim, Casa-
Brahca e S.SimSÊo. e nas sab-

O Medico deve ser com o sol, que 
traz comsigo a vida e a lua: raas nSo 
deve ser com o sol,que deixa de appa-
recor em dias de chuva. 

A mulherjídeve ser comr* a cobra, 
que facina para atrahir; masnao de­
ve ser como a cobra que caminha e se 
arrasta para morder. 

A policia deve ser comofo^gallo.que 
dá alarma continuamente ; mas nao 
deve ser como o gallo, que se rocolhe 
logo a o noiteçer. 

Se a cólera do-.povo é terrível, o 
sangue, frio do despotismo é atroz. 

A quello ̂ que econemisa durante a 
mocidade, para*gosar na velhice, la­
vra o campo da existência, pondo o 
carro a diante dos bois, 

No dia da represália, a rasao parece 
naufragar e a cega cólera dos ho­
mens vinga-se nâo só nas cousas co­
mo nas pessoas. 

K esperança è a pedra infernal 
que cauterisa as chagas do coração. 

A moça deve ser como os anjos, 
qúe, tendo*olhos, sò vêm o qne ó bom; 
ntas não deve ser cômodos anjos, que 
aâa sabem o que é o amer. 

João Carlos Leáo Mendes 
representante das firmas, Sil­
va Pinto 4& C o m p . Barão 
d^Arantea e das de Oelfbrt Sc 
Comp. d e Braga Júnior e Bel> 
fbrt ( estas e m liquidação ) e 
todas do Rio de Janeiro, de* 

clara que tem de proceder a 
cobrança effecUva nos deve-
Ã^TTGH rcmlsBO» dessas firmas 
e^^K^&e achíio cm atraso e 
b e m assnfr jprevlne aos cobra­
dores de «n£í airéiW^re pPòKnX-' 
pto c o m os saldos existentes 
e m seu poder» 
Toda e qualquer correspon, 

dencla, deve ser dirigida pa­
ra esta cidade. 

RUA DO C0MMERCI0 N. 25. 

YtA,T de Outubro de 1892 

Leio Mendes. 
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0 Dr. Frederico D jbney de Avellar 

Brotero, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edi­

tal virem, e delle noticia tiverem, que 
havendo terminado os prasos designa­
dos na Lei n. 3029 de 9 de Janeiro 
do 1881, para os cidadãos, que reque­
rerão ser incluídos no alistamento dos 
eleitores desta Comarca, fizessem a 
prova de sua capacidade política, fo-
rão submettidos à sentença difinitiva 
os requerimentos dos cidadios abaixo 
annunciado^, e n'elles proferidas as 
decbchs seguintes : 

—Eduardo de Mesquita.—índefiri-
da por não ter juntado prova de ren­
da nos termos da Lei, e como foi exi­
gida pelo Juiz preparador. Publique-
se/ Ytú, 25 do Outubra do 1882. 

— Francisco Benedicto Leme—Inde-
firido por falta de prova de renda, 
nos termos da Lei. O emprego du es-
tafeta do correio, não da direito á 
aposentação, e a certidão de folhas 8 
somente prova que depositou no es-
criptorio da Companhia Ytuana, 2ü 
acções do tronco da mesma Compa­
nhia, .sem constar que as }M>ssue desde 
um anno antes, como exige a Lei. 
Art. 3". § 3\ n. 1 § 5°. da Lei de 9 
de Janeiro de 1831. Publique se para 
todos os effeitos. 

Ytu, 25 de Outubro de 1880. 
—Dr. José Manoel da Fonseca Lei­

te .ir.—Iudefirido por falta de prova 
de domicilio nesta P.trochia, como 
lhe foi exigido peio Juiz Municipal, 
e nos termos do Art. 25 do Reg. de 
13 de Agosto de 1831.—Publique-se 
para todos os effeitos. Ytú, 25 de Ou­
tubro de 1882. 

—João Carlos Leão Mendes —Inde-
firido. O supplicante não jun 
certidão de ter sido qualificjÉÉísçTj 
do na revisão, da 187^^81^5 allegou. 
Ĉ fowsifrido faiQ Jû iz Municipal.— 
Publique se na forraà da Lei. Ytú, 25 
de Outubro de 1382. 

Forão incluídos no alistamento os 
cidadãos seguintes : 

PÂROÒHÍA DE 1NDAIATUBA 
O P°. Antônio 6'assemiro da Costa 

Roriz — Vigário Collado— 
Antônio Gonsalves Ríbairo— como 

Jurado 
Peruando de Camargo Couto. » 
José Bento da Silva, < 
José Júlio de SanfAnna. « 

•;.-.5-Luisa, preta, de 37 annos, casa­
ca, matr. sob n.t1337,jescrava de João 
Leite de Souza. 
G—Manoel,fpreto, de 17 annos, sol­

teiro, matr. sob n. 1335, escravo do 
mesmo João Leite de Souza. 
.7—Antônio; preto, de 12 annos, sol­

teiro, matr, sob n. 1336, escravo do 
mesmo João Leite de Souza. 
— 8 Rufiaa, preta, de 48 annns, ca-

zada, matr. sob n. 4491, escrava de 
Joaquim Galvão Pacheco. 

MUNICÍPIO DE CABREÜVA 

N. 1 João, preto, de 27 annos, ca-
zado, matr. sob n. -655, escravo de 
Manoel Martins da Fonseca Mello. 
2—Constantino, preto, de 38 annos, 

casado, matriculado, sob n. 71. es­
cravo de Joaquim Antônio de Almei­
da Araújo. 

— 3 Thereza. preta, de 45 annos, 
cãzada, matr, sob n. 85, escrava do 
mesmo "Joaquim Antônio da Almeida 
Araújo 
4—Benedita, preta, de 11 annos, 

matriculada, sob n. 87, escrava do 
mesmo Joaquim Antônio de Almeida 
Araújo. 

MUNICÍPIO DE INDAIÀTUBA 

N. I — • izaretti, preta, de 34 an­
nos, cazada, matr. sob n. 66. escrava 
da herança de José Elias de Almei­
da frado, 
2—Gonsalo, oardo, de 15annos, so 

teiro, rnatr. sob n. 88, oscrav 
mesma herança 
3—Henriquota, pre^/ífe 22 ann-«s, 

casada, matr. scb^r 1565, escrava 
de Joaquim Emy-gdio' de Campos Bicu 
do. 
4—Gfllfffo, pardo, de 3 {annos, ei 

zado^matr. sob n. 797, escravo de Jo-
de Vasconcellos Almeida Prado, 
5—Abrahão, preto, de 56 annos, 

cazado, matr. sob n. 859, escravo de 
José Elias de Almeida Prado. 

— 6 . — Sebastião, fula, de 50 annos. 
cVzado, matr. sob n. 383. escravo de 
Antônio Leite de Almeida Prado. 
Convido portanto aos interessados a 

apresentarem as reclamações que ti­
verem sobre a ordem de, preferencia 
ou preterição na classificação, no 
prazo de 30 dias a contar de hoje na 
forma do art.34 do Reg.n.5135 de 13 
da Novembro de 1872. Para constar 
1/vrou-seo presente que vai affixado 
o lngar do costume e publicado pela 

imprensa. Passado neíta cidade de 
Ytú, aos 23 de Outubro de 1*82. 

Eu, Francisco Bernardino de Cam­
pos Camargo, Escrivão que o escrevi. 

Deodalo Ce sino Vilella dos Santos 

0 Dr. Frederico Dabney de Avellar 
Brotero, Juiz de Direito, Presidente 
da Junta Rovísora, que tem de apu­
rar os alistamentos parochíaes : 
Faço^saber aos que o presente edital 

lerem, que no dia 10 de Novembro do 
corrente anno se ha de installar em 
uma das?salas da câmara municipal, 
a Junta Revisora, a qual trabalhará 
em dias successivos, salvo o Domingo, 
em sessões publicas, e por tempo nun­
ca menor de 30 dias. 
Que ellas tem de apurar os alista­

mentos dãs Parochias desta cidade, In-
dáíátuba e Cabreúva, dos cidadãos ap­
tos para o serviço do exercito e da ar­
mada, cuja apuração tem em tempo 
de servir de base ao sorteio, quo re­
ceberá e decidirá todas as reclamações 
dos interessados, que forem apresenta­
dos dentro dos primeiros 15 dias depois 
.a installaçã). E para que chegue ao 
enhecíraento de todos os interessados. 

n lavrar o presente edital, que 
ieri affixado na porta da câmara mu-
içipal, f1 publicado na imprensa. E 
u João Xavi r da Costa, escrivão do 
uízo municipal, secretario da Junta 
,evisora, o fiz e subscrevi—João Xa-
'ier da Costa. Ytú, 10 de Outubro de 
882. 

derioo Dabney de Avellar Hrulero-

SI m 

BENTO DE TOLEDO 
Rua do Commercio 

m ,-f "*~- « • - -~*™t. 

O proprietário d' este challet con­
tinua a vender bilhetes das loterias 
da Província e do Ypiranga. 
Declara que desta data em diante. 

não vendera mais bilhetes a pessoa 
alguma sem vero dinheiro a vista, o 
pede as pessoas que estão em debito 
a bondade de mandarem pagar o 
mais breve possível. 

Ytú 20 de Outubro de 1882. 

Bento F: de Toledo: 
1-2 

Grande alfaiataria fl^iszi-
lana 

DE P. CH1ARELLE DA SILVA 

(Em frente a casa do[Revm.sr.vigarioJ 

Nesta bem montada officina.aprcmp-
ta-se com toda a perfeição e f/0r pre­
ços baratissimos toda equalquer quali 
dade de,ttbí'ã para. fiome ns e crianças. 

ncía;nte convida aos seos fr e 
a o povo Ytuano a virem 

o s&tt-novo estabecimento. 
-Rua do Comrnureio—88 

fi'orta verde 

Mudas de Jabuticabas 
Na chácara da Viuva Ciryno 

nesta cidade 
•—Rua tio C o m m e r e i o — 
Vendem-se mudas de jaboticabas de 

um metro para cima, a dez mil reis ca­
da uma.posta em qualquer estação das 
estradas de ferro da província, conve­
nientemente acondicionadas. 
Quem pretender dirija-se ao abaixo 

assignado. 
Ytú, 14 de Outubro de 18S2. 
Sebastião Siryno Nunes Bueno. 

CORRIDAS DE 
TOUROS 
QUARTA-FEIRA' l.J DEJNOVEMBRO 

as 3 horas da taíde 

BENEFICIO DO ARTISTA 

Ilereulano Galdino dà Silveira. 

Oídem dos trabalhos 

1.° Eíioa—Ganocheado pelos ar­
tistas Camílio e João Olympio. 

2. c IBói—Garrocheadó tãi so­
mente peio beneficiado. 

3. c 25oi -irarrochea.do na barrica 
pelo artista—O palhaço Pant*»jo 

4. c itioi-«Joaquim ÂSulato 
garrochéad/ de bordo de um navio 
pelo beneficiado e depois pelosJArtis-
tas, inclusive o Palhaço 

O abaixo assignado, vende o sobra­
do da rua do commercio n. 56, per­
tencente ao conselheiro Joaquim Fir̂  
mino Pereira Jorge. 

ltu* 4 de Outubro dí 1S82. 
Carlos Kiehl 

"Vemle-HO uma cisíl na rua do 
Santa Rita com bastantes cora modos 
para familia. 
A casa é nova e muito boa e bem 

assim mais um terreno plantado na 
rua de Santa Cruz. 
Para tratar com o proprietário 

Felippe Bauer. 

Tm&lisarãxy ~ÓB trabalhos 
com a ̂ ntrega de u m prêmio 
qae será entregue a pessoa 
que tiver o numero no bilhe 
te [de ingresso, corresponden 
te a sorte que na occasião 
será extraindo por u m a me­
nina. 
O P5EM10 E TENTADOR] 
E DE* VALOR 
0*'t>illietos só »erào apre 
sentado» n«* entrada, n ã o 
se entrcgnndo.para verifi­
car a (juem pertencer o 

O Beneficiado contando conT-áJcos-
tumada protecçao —peds a concurren-
cia do respeitável ]>ubhco — que não 
será desta vez indiferente ao soo re­
clamo. 

Entrada 
Crianças 

1Ü000 
LÕ00 

ltíl 

A-ttemçao 
Fumo c cigairos superiores 

Fernando Dias Ferraz, fiz sciente 
aos seus freguezea amante ao bom fu­
mo, que ja tem cigarros fumaveis do 
afamado fumo do Antônio da porteira, 
o kilo 3;0Ü0 o metro 1$2S0. 3-1 

Vendem pelo custo, e a dinheiro a vista e sem reser­
va todos os gene vos existentes em seu armazém, como 
sejâo: vinhos de varias qualidades, licores Cognac, 
Muscatel e champagne, presuntos, latas com peixes, 
biscoutos,frutas etc. Vellas de- com posição,sabão oleina 

Amendoas,Figos e grande quantidade de Ferra-
gens, armarinho, Perfumarias, Louca, Tintas..Óleo etc. 

Botinas para homens, sras, e crianças. 
Gallão, Franjas, Gresras, Belbutinas,Ilhainas,Setins, 

Alpasas, Flores, Palmas, Grinaldas etc. 
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 

fc*e!o uíiiito e adiní-ielro a vista. 

'Xyp. <Jtú Imprensa^ Yt'uana — lSS2 


